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Carta foi protocolada na Ouvidoria do SUS e entregue para Fábio Mesquita, 
diretor do DDAHV na quadra da Escola de Samba Estação Primeira da Mangueira

Conforme já divulgado nas redes sociais, no dia 
28 de janeiro o Fórum também entregou uma 
Carta Aberta ao diretor do Departamento de 
DST, Aids e Hepati tes Virais, Fábio Mesquita, 
que representou o ministro de saúde, Marcelo 
Castro.  A carta foi entregue durante o lança-
mento da Campanha Nacional de Prevenção à 
DST/Aids para o Carnaval 2016, na quadra da 
Escola de Samba Estação Primeira da Manguei-
ra, Zona Norte do Rio de Janeiro.

Dr. Marcelo Castro
Ministro da Saúde
Brasília – DF

Na qualidade de representantes do Fórum de ONGs na Luta Contra a Tuberculose no estado do Rio de Janeiro (*) e, nesta 
condição, membros ati vos da Parceria Brasileira Contra a Tuberculose, da Rede Brasileira de Comitês Contra a Tuberculose 
e diversas outras redes e arti culações empenhadas no enfrentamento da Tuberculose no Brasil, vimos solicitar ao Ministério 
da Saúde um posicionamento formal quanto à nova ti tularidade frente à Coordenação do Programa Nacional de Controle da 
Tuberculose (PNCT/MS), tendo em vista as recentes saídas dos Drs. Dráurio Barreira e Fábio Moherdaui.

Cumpre destacarmos que nossa preocupação deve-se ao fato de estarmos à poucos dias do encerramento de 2015 e, como é 
de conhecimento de todos, vivendo momentos extremamente conturbados e repletos de incertezas, o que nos traz bastante 
apreensão uma vez que, em que pesem os signifi cati vos avanços dos últi mos anos, a Tuberculose ainda é um problema de grande 
impacto no mundo e em especial no Brasil que, como deve ser de vosso conhecimento, ainda integra o grupo de 22 países de 
maior carga de Tuberculose no mundo, necessitando, portanto, uma imediata defi nição de responsabilidades e planejamento.

Na expectati va de vossa resposta. 

Atenciosamente,

Leia a carta

(*) Criado em 06 agosto de 2003, a parti r da constatação da situação da tuberculose no mundo, no Brasil e, em especial, no Estado do Rio de Janeiro, o 
Fórum Estadual das ONG no Combate à Tuberculose no Estado do Rio de Janeiro é uma instância representati va das Insti tuições e Organizações de base 
comunitária, não governamentais e sem fi ns lucrati vos que desenvolvem ati vidades de mobilização social, educação em saúde; com o objeti vo de mobiliza-
las para atuarem também no desenvolvimento de ati vidades de prevenção e assistência às pessoas afetadas pela Tuberculose no âmbito do Estado.

Rio de Janeiro-RJ, 16 de dezembro de 2015.
Secretaria Fórum ONGs TB/RJ (FUSÃO - AMAMÚ - GPV/NIT - CEDUS - REDE COMUNIDADES SAUDÁVEIS)
Endereço da Secretaria 
Av. General Justo, 275- 203/A - Castelo - Rio de Janeiro – RJ
Contatos: (21) 99429-4550 - E-mail: forumongstbrj@yahoo.com.br

Fórum ONG TB/RJ 
cobra providências na 
recomposição da nova 
Coordenação do Programa 
Nacional de Tuberculose 
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Realização: Parceria: Apoio:

No dia 14 de novembro, membros do Centro de Cultura Afro 
de Piabetá – CCAP, realizaram uma roda de conversa com 10 
crianças do bairro sobre a Tuberculose. Durante o encontro 
surgiram dúvidas de como se pega a doença, como se previne 
e sobre o tratamento. Foram distribuídos camisetas e materiais 
educativos do Projeto Comunidades SEM Tuberculose.

Roda de Conversa - Magé
Dia 6 de dezembro o Grupo Tia Angélica – GTA, da Rede de 
Comunidades Saudáveis do Rio de Janeiro – RCS, no Parque Paulista 
em Duque de Caxias, realizou um bate-papo com os moradores 
locais sobre violência contra crianças e adolescentes e aproveitou o 
momento para falar sobre Tuberculose, distribuindo camisetas do 
projeto Comunidades SEM Tuberculose e materiais educativos. 

Bate Papo - Duque de Caxias

A Clínica da Família Faim Pedro, em parceria com o Gal Gera 
Ação, realizou no dia 11 de dezembro uma ação social no jardim 
da clínica, que fica localizado em Realengo.
A ação contou com atividades lúdicas e de leitura para as 
crianças, corte de cabelo gratuito, massagem, auriculoterapia, 
escovação e flúor, além de um camelô educativo com 
informações sobre DST/AIDS, Tuberculose e Hanseníase, com 
agentes comunitários de saúde explicando os sintomas e 
tratamento das doenças.

Ação Social - Realengo Camelô Educativo - Engenho da Rainha

AÇÕES COMUNITÁRIAS - JUNTOS CONTRA A TUBERCULOSE!

Em 15 de dezembro, as representantes do AMAMU realizaram 
Camelô Educativo na reinauguração das instalações do Centro 
Municipal de Saúde Ariadne Lopes Menezes, no Engenho da Rainha. 
Compareceram o Secretário Municipal de Saúde, Daniel Soranz; 
a Dra. Cláudia Nastari, Coordenadora da AP 3.2; e a subsecretária 
de Promoção, Atenção Primária e Vigilância em Saúde, Betina 
Durovni. O CMS foi reformado e ganhou uma unidade do Programa 
Academia Carioca. Foram feitas obras de acessibilidade com rampas 
e instalação de barras de sustentação nos banheiros.

Para o Carnaval rolar numa boa, é importante que você tenha sempre um preservativo masculino 
ou feminino com você. Eles são pequenos, cabem no bolso e são distribuídos gratuitamente 
em postos de saúde. A camisinha precisa fazer parte dessa festa! Com proteção, a diversão fica 
completa e sem preocupação!

E vamos fazer juntos o Carnaval da inclusão! Respeite as diferenças. Assim, todo mundo se diverte!

E no Carnaval...


